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[bookmark: _GoBack]O presente trabalho relata a experiência pedagógica da disciplina optativa “Drogas, Cultura e Escola. Paradigmas e práticas educativas em perspectiva antropológica”, no âmbito do curso de Pedagogia e de outras licenciaturas, na UFF (Campus Santo Antônio de Pádua), na qual se pretende, numa abordagem transversal, promover a discussão sobre as drogas na escola numa perspectiva antropológica, histórica e comparativa, refletindo sobre a política de “guerra às drogas” e seu viés punitivista e criminalizador no contexto da sala de aula. Em concomitância, também apresentar a noção –em desenvolvimento- de “redução de danos”, em termos de uma ação educativa que contemple no centro da sua agenda a perspectiva dos direitos humanos. Por abordagem transversal, entendemos o fenômeno drogas como um fenômeno complexo, ao mesmo tempo atravessado por questões e injunções morais, biológicas, clínicas, políticas, sociológicas, econômicas e históricas, em suma, biopolíticas. Os objetivos são refletir, compreender e identificar as implicações no trabalho dos docentes no quotidiano escolar das diferentes abordagens do fenômeno social costumeiramente definido e rotulado como “problema das drogas”, entendido como “doença”, individual e coletiva, e como questão criminal. Entretanto, a partir de demandas recentes advindas de diversos movimentos sociais quanto à descriminalização e legalização, os sucessivos governos assumiram avanços e retrocessos, levando a situações de impasse e cedendo espaço ao ‘ativismo judiciário’ e reações legislativas com relação às diretrizes e marcos normativos do uso de drogas, promovendo interferências e discursos cruzados no cotidiano pedagógico, nas condições atuais da realidade brasileira, reforçando o clima de “pânico moral”. Deste modo, a disciplina, desde uma perspectiva antropológica, a partir dos trabalhos clássicos de Howard S. Becker, e outros, procurou e procura esclarecer essas tensões, desfazer raciocinada e dialogicamente, no sentido freireano, o sentimento absorvente do pânico moral e dos discursos de ódio e de desqualificação moral, que barram a possibilidade de abertura da discussão e legitimam uma perspectiva excludente e punitivista, historicamente associada à politica de encarceramento em massa da população negra e pobre. Em suma, o relato de experiência sobre o projeto de monitoria acerca da disciplina "Drogas e Cultura" baseia-se na tentativa de uma abordagem não-repressiva sobre o tema drogas na escola, à luz de uma perspectiva relacionada à redução de danos. Durante o ano de 2014 (1º semestre), a disciplina “Drogas, Cultura e Escola" foi ministrada pela primeira vez, no Curso de Licenciatura em Pedagogia da UFF/INFES. A disciplina se delineou através da união de esforços e pesquisa do professor regente na construção coletiva de uma ementa com vários textos utilizados no Trabalho de Conclusão de Curso da monitora voluntária à época, resultando no jogo Tabuleiro, evocando a dimensão tabu desta problemática, como alternativa de material didático físico, instrumento didático facilitador para a sala de aula. O jogo Tabuleiro se mostra como um recurso didático elaborado com 189 cartas, subdivididas em áreas interdisciplinares do conhecimento, além de recursos audiovisuais atualizados como músicas e vídeos, sendo uma ferramenta bem estruturada e diversificada, com diversas entradas de abordagem e tematização, que possibilitam diversas estratégias de conexão temática e possibilidades pedagógicas, por meio das perguntas e respostas, combinadas, para qualificar a abordagem do tema drogas na escola, principalmente no Ensino Médio. Vale ressaltar que a referida disciplina foi ministrada em 2023 e está sendo ministrada novamente no ano de 2024 (10 anos após a primeira intervenção), com empenho de outra monitora voluntária, e o mesmo professor regente. Após uma década passada, é interessante o despontar desse trabalho, já que a utilização do jogo Tabuleiro está novamente sendo pautado na disciplina, agora em meio a esse recorte em outro cenário temporal, e com possibilidades de desenvolvimentos práticos, jogando o jogo e experimentando e desenvolvendo suas possibilidades pedagógicas e também de aprendizado por parte dos estudantes, de acordo a seus próprios interesses e engajamentos. Esse exercício de contextualização e junção de perspectivas, auxilia em muito na construção crítica e representativa de uma educação para “fora da caixa", em uma sociedade cada vez mais acelerada, onde os alunos têm se mostrado apenas atentos e conectados aos conteúdos oriundos de exposição às telas. Esse exercício de atividade pretende contribuir para a práxis de uma educação mais autônoma e contextualizada em meio à temática das drogas, escola e cultura. Do ponto de vista formativo, tenciona propiciar uma prática docente mais livre e questionadora, assumindo uma perspectiva ao mesmo tempo aberta e afirmativa com relação às possibilidades enriquecedoras de uma escuta das experiências realmente vividas pelos diversos sujeitos com relação às diferentes possibilidades existenciais, em contraponto às perspectivas redutoras e maniqueístas, como oposição entre o bem e o mal, entre o vício e a virtude. Neste sentido, outros desdobramentos mais recentes e ainda em curso da experiência da disciplina, consistem na apropriação dos atuais desenvolvimentos em torno da cannabis medicinal, estratégica para a discussão crítica da relação saúde/doença, cuidados e bom-viver, assim como uma discussão em torno da questão de medicalização da infância e da vida. Tomando como exemplo o jogo Tabuleiro, uma das possibilidades em torno da cannabis medicinal aponta para a construção e o desenvolvimento de dispositivos pedagógicos que tematizem essas tensões críticas, as quais estão reconfigurando tanto o campo das políticas públicas, assim como o entramado de categorias nosológicas, clínicas, jurídicas, políticas, econômicas e morais, que organizam, classificam e distribuem esse mesmo campo, assim como as práticas educacionais.
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